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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DO MARAJÓ-BREVES

1. PLANO DE CONCURSO PÚBLICO, DE TÍTULOS E PROVAS, PARA PROVIMENTO DE CARGO DE DOCENTE DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR PARA O CAMPUS UNIVERSITÁRIO DO MARAJÓ-BREVES

2. Classe: Auxiliar.

3. Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva

4. Matéria: Literatura Brasileira
5. Número de vagas: uma (01) vaga

6. Justificativa.

O curso de Letras do Campus Universitário do Marajó-Breves desde sua implantação em 1996 em regime intervalar (intensivo) vem sendo atendido por professores de outros Campi da UFPA. Não dispõe, portanto, de um corpo docente, que atenda as suas necessidades, e nem tampouco possa consolidar o tripé acadêmico ensino, pesquisa e extensão, atividades estas que viabilizarão um salto qualitativo no atendimento as demandas especificas para a consolidação do Campus como pólo regional de conhecimento no Estado, não somente através da qualificação de profissionais para atuar na educação, já que o déficit em termos de formação superior nas redes públicas de ensino da região ainda é alto, mas também no campo da pesquisa e da extensão, para tanto, é necessário que tenhamos professores lotados no Campus. Face ao exposto solicitamos a realização de Concurso Público para o Cargo de Docente Efetivo na Matéria LITERATURA BRASILEIRA .
Em função da não existência de corpo docente para compor a banca o processo seletivo ficará a cargo da Faculdade de Letras do Instituto de Letras e Comunicação da Universidade Federal do Pará e realizar-se-á em Belém, Campus Universitário do Guamá – Rua Augusto Corrêa nº 1– Campus Básico 

II- DA INSCRIÇÃO 
1. Perfil do Candidato: Poderão inscrever-se ao concurso: Graduados em Língua Portuguesa ou Mestrado e/ou Doutorado e/ou Livre-Docente e/ou Notório Saber na área do conhecimento para qual será realizado o concurso ou áreas afins.
2. Local: Secretaria do Campus Universitário do Marajó-Breves, endereço: Av. Anajás, s/n°, Conjunto Bandeirante, Bairro Aeroporto, CEP 68.800-000 – Breves/PA. Telefone/Fax: (91) 3783-1129.
3. Horário: As inscrições deverão ser feitas no prazo de (ver edital) a partir da data de publicação do edital do concurso no Diário Oficial da União, no horário das 08h às 12:00 horas.
4. Documentos para inscrição no Concurso:
a) Curriculum na Plataforma Lattes, impresso em 3 (três) vias, acompanhado da documentação comprobatória, cópias e originais;
b) Diploma de graduação em Licenciatura Plena em Letras e/ou mestrado ou doutorado na matéria do concurso e Histórico Escolar (graduação e/ou pós-graduação) devidamente legalizados;
c) Carteira de identidade, emitida por órgão oficial; no caso de estrangeiro, passaporte;
d) Prova de estar em dia com suas obrigações militares, para os candidatos do sexo masculino;
e) Título de eleitor e comprovante de quitação com as obrigações eleitorais;
f) Cédula de cadastro de Pessoa Física do Ministério da Fazenda;
g) Requerimento preenchido e assinado;
h) Comprovante de pagamento da taxa de inscrição estabelecido no Edital.
5. ETAPAS: A inscrição constará de duas etapas: 
               5.1 – Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses documentos, no correio via SEDEX, até a data limite para inscrição estabelecida no edital do concurso.
               5.2 – Homologação da Inscrição será realizada pela Comissão Examinadora após analise dos documentos apresentados e divulgados pela UFPA.

III – DA COMISSÃO EXAMINADORA.
O Conselho do Campus Universitário do Marajó-Breves indica os professores abaixo relacionados para comporem a Comissão Julgadora que executará a Seleção Pública:

	Titulação
	Professor
	Origem

	Dra.
	Marli Tereza Furtado
	UFPA-Belém

	Dra.
	Germana Maria Araujo Sales 
	UFPA-Belém


 Nomes para escolha pelo Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão:

	Titulação
	Professor (a)
	Origem

	Dr.
	Silvio Augusto de Oliveira Holanda
	UFPA-Belém

	Dr. 
	José Guilherme dos Santos Fernandes 
	UFPA-Belém

	Dra.
	Silvia Maria Trussen 
	UFPA-Belém

	Dra.
	Eunice Santos 
	UFPA-Belém


IV- JULGAMENTO DE TITULOS, PROVAS E APROVAÇÃO
1. O Processo de Seleção compreenderá as seguintes provas, todas de caráter eliminatório.
a)  prova de títulos;

b)  prova escrita, com leitura coletiva;

c) prova didática;

2. Julgamento de Títulos – Precede as demais etapas do concurso e obedece aos artigos 69 e 201-204 do Regimento Geral da UFPA. E será realizado por meio do exame do Curriculum Lattes e quando do seu julgamento e avaliação, a Comissão Examinadora considerará e pontuará, desde que devidamente comprovados, os seguintes grupos de atividades. 

        I - Grupo I – Atividades Didáticas ; (PESO 3) três.
        II - Grupo II – Produção Científica, Artística, Técnica e Cultural; (PESO 02) dois.
       III - Grupo III – Atividades Acadêmicas; (PESO 3) três.
       IV - Grupo IV – Outras Atividades Técnico-Profissionais. (PESO 2) dois.

O candidato que apresentar título compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida nessa prova.

O diploma do curso de Pós-Graduação deve ser reconhecido pelo Conselho Federal de Educação, ou, quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica.  

3. Prova Escrita – A prova escrita versará sobre um dos 20 (vinte) itens abaixo a serem sorteados, no ato da realização da Prova. A leitura e o julgamento da prova escrita serão realizados dentro de, no máximo, 48 (quarenta e oito) horas, após a realização da mesma. A presença do(s) candidato(s) é obrigatória durante o ato da leitura da Prova Escrita, sob pena de eliminação automática
            3.1 – Temas 

1. Manifestações literárias no Brasil Colônia — poesia barroca.

2. Manifestações literárias no Brasil Colônia — poesia árcade.

3. A poesia romântica — Gonçalves Dias

4. A poesia romântica — Castro Alves 

5. Constituição, desenvolvimento e maturação do romance brasileiro no século XIX (até 1850).

6. A prosa romântica — José de Alencar 

7. A prosa realista: Machado de Assis

8. O romance naturalista de Aluísio de Azevedo

9. Simbolismo: Cruz e Souza

10. Pré-Modernismo — Lima Barreto e Monteiro Lobato

11. O moderno romance brasileiro – Mário de Andrade e Oswald de Andrade

12. Poesia Modernista Brasileira — 1ª fase - Mário de Andrade e Manuel Bandeira. 

13. Poesia brasileira de 1930 a 1945: Carlos Drummond de Andrade 

14. Prosa brasileira de 1930 a 1945: Raquel de Queirós e Graciliano Ramos.

15. Poesia brasileira pós 1945: João Cabral de Melo Neto 

16. Prosa brasileira pós 1945: Guimarães Rosa e/ou Clarice Lispector; 

17. Produção feminina brasileira – Lygia Fagundes Telles e Adélia Prado 

18. Ficção brasileira na segunda metade do século XX - Milton Hatoum 

19. O conto brasileiro contemporâneo: Rubem Fonseca e Dalton Trevisan

20. O teatro brasileiro: tendências e obras representativas.

SUGESTÕES BiliogrÁfiCaS

ALAMBERT, Francisco. A semana de 22.  A aventura modernista no Brasil. São Paulo:

AMARAL, Aracy. Artes plásticas na semana de 22. São Paulo: Perspectiva, 1975.

AMORA, Antônio Soares. O Romantismo. Col. A literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1973, vol. II.

ANDRADE, Mário de. Aspectos da Literatura brasileira. São Paulo: Martins, 1974.

ÁVILA, Affonso. O lúdico e as projeções do mundo barroco. São Paulo: Perspectiva, 1986.

ÁVILA, Affonso. O Modernismo. São Paulo: Perspectiva. 1975.

ÁVILA, Affonso. O poeta e a consciência crítica. São Paulo: Summus.

AZEVEDO FILHO, Leodegário A. de. As poesias de Anchieta em português.  Rio de Janeiro: INI, 1983.

BALAKIAN, Anna. O Simbolismo. São Paulo: Perspectiva, 1985.

BARBOSA, Alaor. O ficcionista Monteiro Lobato. SP: Brasiliense, 1996.

BARBOSA, João Alexandre. Alguma Crítica. SP: Ateliê, 2002.

BARBOSA, João Alexandre. As Ilusões da modernidade. SP: Perspectiva, 1996.

BOAVENTURA, Maria Eugênia. A vanguarda antropofágica. São Paulo: Ática.

BOSI, Alfredo (org.). O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo: Cultrix, 1977.

BOSI, Alfredo e outros. Machado de Assis. Col. Escritores brasileiros. Antologia e        Estudos. São Paulo: Ática. 1982.

BOSI, Alfredo. Céu, inferno. São Paulo: Ática, 1988.

BOSI, Alfredo. Dialética da colonização. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura brasileira. São Paulo: Cultrix, 1986.

BRASIL, Assis. A nova literatura. Rio de Janeiro: Cia Ed. Americana/INL.

BRAYNER, Sônia (org.). Carlos Drummond de Andrade. Rio de Janeiro: Civilização           Brasileira.

BRITO,  Mário da Silva. História do modernismo brasileiro. Antecedentes da Semana de arte Moderna. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974.

BROCA, Brito. Naturalistas, Parnasianos e decadistas: vida literária do Realismo ao Pré-Modernismo. Campinas: Editora UNICAMP, 1991.

BROCA, Brito. Românticos, pré-românticos e ultra-românticos: vida literária e romantismo brasileiro. São Paulo: Editora Polis, 1979.

CAMPOS, Augusto & Haroldo e PIGNATARI, Décio. Teoria da poesia concreta.
CAMPOS, Augusto de. Balanço da bossa e outras bossas. São Paulo: Perspectiva.

CANDIDO, Antonio e CASTELLO, José Aderaldo. Presença da literatura brasileira. do Romantismo ao Simbolismo. São Paulo: Difel, 1985. 

CANDIDO, Antonio. A educação pela noite e outros ensaios. São Paulo: Ática, 1987.

CANDIDO, Antonio. Ficção e confissão. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1992.

CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia,           I976, vol. II.

CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. São Paulo: Cia Ed. Nacional, 1985.

CANDIDO, Antonio. Na sala de aula. Caderno de análise literária. São Paulo:           Ática, 1989.

CANDIDO, Antonio. Tese e antítese. São Paulo: Ed. Nacional, 1978.

CHALHOUB, Sidney e MIRANDA PEREIRA, Leonardo Affonso de. A História contada: capítulos de história social da literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1998. 
CITELLI, Adilson. Romantismo. São Paulo: Perspectiva.

COUTINHO, Afrânio (dir.). A literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1986, vols. III e IV.

COUTINHO, Afrânio e COUTINHO, Eduardo de Faria. A Literatura no Brasil. 4ª edição, São Paulo: Global editora, 1997, vol. 3.

COUTINHO, Afrânio.  Conceito de Literatura Brasileira. Petrópolis: Vozes, s/d

COUTINHO, Afrânio. (org). Caminhos do pensamento crítico. Rio de Janeiro: Editora Americana Pro Livro, 1974, 2v. 

COUTINHO, Afrânio. A tradição afortunada: O espírito de nacionalidade na critica brasileira. Rio de Janeiro: José Olimpio, 1968.

COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização           Brasileira, 1978.
FRIEDRICH, Hugo. Estrutura da lírica moderna. São Paulo: duas Cidades, 1978.

GOMES, João C.T. A boca de brasa. Petrópolis: Vozes, s/d.

GOUVEA, MARIA C. SOARES DE. Lendo e escrevendo lobato. SP: Autêntica, 1999.

GUIMARAES, Helio de Seixas. Os leitores de Machado de Assis – o romance machadiano e o publico de literatura do século XIX. Editora: Nankin Editorial, 2004.

GUINSBURG, J. O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1978.

HANSEN, João Adolfo. A Sátira e o Engenho. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
JÚNIOR, Benjamim A. e CAMPEDELI, Samira Y. Tempos da literatura brasileira.           São Paulo: Ática.

LAFETÁ, João Luiz. 1930: a crítica e o Modernismo. São Paulo: Duas Cidades, 1974.

LAJOLO, Marisa. Como e por que ler o Romance Brasileiro. SP: Objetiva, 2004.

LAJOLO, Marisa. MONTEIRO LOBATO - um brasileiro sob medida. SP: Moderna, 2001.

LIMA, Alceu Amoroso. Introdução à Literatura Brasileira. São Paulo: Agir, 1974.

LINHARES, Temístocles. Diálogos sobre a poesia brasileira. São Paulo:           Melhoramentos.     

LINHARES, Temístocles. História crítica do romance brasileiro.  Belo Horizonte:           Itatiaia; São Paulo: Ed. da USP, 1987, vols. II. ; III.

LUCAS, Fábio. Do barroco ao moderno. São Paulo: Ática, 1976.

LUCAS, Fábio. O caráter social da literatura brasileira. São Paulo: Quíron, 1976.

MACHADO, Ubiratan (org.). Machado de Assis: roteiro da consagração. Rio de Janeiro: EdUERJ , 2003.

MACHADO, Ubiratan. A vida literária no Brasil durante o romantismo. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2001. 

MARTINS, Eduardo Vieira. A fonte subterrânea: José de Alencar e a retórica oitocentista. Londrina: EDuel, 2005.
MARTINS, Wilson.  História da Inteligência Brasileira. São Paulo: Cultrix, s/d. vs/ 1, 2, 3, 4 e 5.

Moraes, Marcos Antonio de. Orgulho de jamais aconselhar: a epistolografia de Mario de Andrade. São Paulo: EDUSP, 2007.
NUNES, Benedito. O dorso do tigre. São Paulo: Perspectiva, 1976.

PACHECO, João. O realismo. Col. A literatura brasileira. São Paulo: Cultrix,          1971, vol. III.

PAES, José Paulo e MASSAUD, Moisés. Pequeno dicionário da literatura brasileira.           São Paulo: Cultrix, 1980.

PEREIRA, Lúcia Miguel. Prosa de ficção (1870/1920). Rio de Janeiro: José Olympio.

PÓLVORA, Hélio. Para conhecer melhor Gregório de Matos. Rio de Janeiro: Bloch, 1974

PROENÇA, M. Cavalcanti.  Roteiro de Macunaíma. Rio de Janeiro: Civilização              Brasileira, 1977. 

ROMERO, Sílvio. História da literatura brasileira. Rio de Janeiro: José Olympio, s/d.

SANTIAGO, Silviano. Nas malhas da letra. Rio de Janeiro, Rocco, 2002.

SANTIAGO, Silviano. Uma literatura nos trópicos. São Paulo: Perspectiva, 1978.

SANTIAGO, Silviano. Vale quanto pesa. Rio de Janeiro, 1992. São Paulo: Duas Cidades. Scipione,1992.

SCHWARZ, Roberto. Ao vencedor as batatas. São Paulo: Editora34, 2000.

SCHWARZ, Roberto. Um mestre na periferia do capitalismo. São Paulo: Editora34, 2000.

SECCHIN, Antônio Carlos. João Cabral: a poesia do menos. São Paulo: Duas Cidades.

SEVCENKO, Nicolau. Literatura como missão. Tensões sociais e criação cultural na            Primeira República. São Paulo: Brasiliense, 1983.

SODRÉ, Nelson Werneck. História da literatura brasileira. Seus fundamentos          Econômicos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1976.

SOUZA, Gilda de Mello e. O tupi e o alaúde. São Paulo: Duas Cidades, 1979.

SPINA, Segismundo. A poesia de Gregório de Mattos. SP: Edusp. 

VERÍSSIMO, José. História da literatura brasileira. Brasília: ed. da UnB, 1998.

TEXTOS LITERÁRIOS

ALENCAR, José de. Obra Completa. Rio de Janeiro: Aguilar, 1958

ALVES. Castro. Obra Completa.  RJ: Nova Aguilar, 2002. 

ANDRADE, Carlos Drummond de. Poesia Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002.

ANDRADE, Carlos Drummond de. Prosa Seleta. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003.

ANDRADE, Mário. Poesias Completas. SP: Martins Fontes, 1972.

ANDRADE, Mário. Amar, verbo intransitivo. Belo Horizonte, MG: Villa Rica, 1992.

ANDRADE, Mário.  Contos Novos. SP: Martins Fontes, 1947.

ANDRADE, Mário.  Macunaíma. SP: Martins Fontes, 1977.

ANDRADE, Mário. Os melhores contos. SP: Global, 1988

ASSIS, Machado de. Obras Completas. Rio de Janeiro: Aguilar, 1992.

AZEVEDO, Aluisio. O Cortiço. São Paulo: Ática, 1998.

AZEVEDO, Aluisio. Casa de Pensão. São Paulo: Ática, 1998.

AZEVEDO, Aluisio. O Mulato. São Paulo: Ática, 1998. 

BANDEIRA, Manuel. Itinerário de Pasárgada. Rio de Janeiro: José Olympio
BANDEIRA, Manuel. Poesia e prosa completa. RJ: Nova Aguilar, 1977.

BARRETO, Lima. Três Romances. Rio de Janeiro: Garnier, 1990

BARRETO, Lima.  Triste fim de Policarpo Quaresma. São Paulo: Scipione, 1999. BARRETO, Lima.  Clara dos Anjos. São Paulo: Ática, 1998.

BARRETO, Lima.  Melhores contos Lima Barreto. São Paulo: Global, 2006

BARRETO, Lima.  Recordações do Escrivão Isaias Caminha. São Paulo: Ática, 2006.

DIAS, Gonçalves. Poesia e prosa completas. RJ: Nova Aguilar, 1998. 

FONSECA, Rubem. 64 contos de Rubem Fonseca. SP: Companhia das Letras. 2004.

FONSECA, Rubem.  Contos reunidos. SP: Companhia das Letras. 1994.

HATOUM, Milton. Dois Irmãos. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2006.

HATOUM, Milton. Órfãos do Eldorado. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2008.

HATOUM, Milton. Cinzas do Norte. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2005.

HATOUM, Milton. Relato de um certo Oriente. São Paulo: COMPANHIA DAS LETRAS, 2002.

LISPECTOR, Clarice. Felicidade Clandestina. Rio de Janeiro: Rocco, 1998.

LISPECTOR, Clarice.  A hora da estrela. RJ: Fco. Alves, 1990.

LISPECTOR, Clarice.  A paixão segundo G.H. RJ: José Olympio, 1977.

LISPECTOR, Clarice.  Perto do coração selvagem. RJ: José Olympio, 1977.

LOBATO, Monteiro. MONTEIRO LOBATO TEXTOS ESCOLHIDOS. RJ: Agir, 1962.

LOBATO, Monteiro. Negrinha. SP: Brasiliense, 1946.

LOBATO, Monteiro. Obra Infantil Completa. 

LOBATO, Monteiro.  URUPÊS. SP: Brasiliense, 1997.

LOBATO, Monteiro. O Presidente Negro. São Paulo: Globo. 2008.

MATTOS, Gregório de. Obras de Gregório de Mattos. RJ: Álvaro Pintos, 1923.
MELO NETO, João Cabral de.  Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2008.

PRADO, Adélia. Bagagem. RJ: Guanabara, 1986.

PRADO, Adélia.  Cacos para um vitral. SP: Sciliano, 1991.

PRADO, Adélia. Poesia reunida. SP: Sciliano, 1996.

QUEIRÓS, Rachel. O QUINZE. Rio de Janeiro: ROCCO,   

QUEIRÓS, Rachel. DORA DORALINA. Rio de Janeiro: ROCCO, 
QUEIRÓS, Rachel. MEMORIAL DE MARIA MOURA. Rio de Janeiro: ROCCO, 

RAMOS, Graciliano. Infância. SP: Martins Fontes, 1974.

RAMOS, Graciliano. São Bernardo. RJ: Record, 1994.

RAMOS, Graciliano. Vidas Secas.  RJ: Record, 1996.

RAMOS, Graciliano.  Angústia. RJ: Record, 1994.

ROSA, João Guimarães. Grande Sertão – Veredas. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 2006. 
ROSA, João Guimarães. Sagarana - Edição Comemorativa 1946-2006. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 2006. 
ROSA, João Guimarães. A hora e a vez de Augusto Matraga. Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 1996. 
ROSA, João Guimarães. Ficção Completa de Guimarães Rosa, 2v.   . Rio de Janeiro: Nova Aguilar. 1994.

ROSA, João Guimarães.  Manuelzão e Miguilim. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001 

TELLES, Lygia Fagundes. A ESTRUTURA DA BOLHA DE SABAO. Rio de Janeiro: ROCCO, 1999.
TELLES, Lygia Fagundes. AS MENINAS. Rio de Janeiro: ROCCO, 1998.

TELLES, Lygia Fagundes. SEMINARIO DOS RATOS. Rio de Janeiro: ROCCO, 1998.

TELLES, Lygia Fagundes. ANTES DO BAILE VERDE. Rio de Janeiro: ROCCO, 1999.

TREVISAN, Dalton. O VAMPIRO DE CURITIBA. Rio de Janeiro: RECORD, 
3.2 - A prova escrita destina-se à avaliação tanto da capacidade do candidato em expor conhecimentos de maneira clara e organizada, quanto da extensão, atualização e profundidade de seus conhecimentos e terá duração máxima de 04 (quatro) horas. A prova será realizada imediatamente após o sorteio do tema.
4. Prova Didática:

A prova didática consistirá na apresentação oral pelos candidatos de um tema, sorteado com 24 horas de antecedência, da lista contida no item 3.1 deste Plano de Concurso.
A prova didática destina-se à avaliação tanto da capacidade do candidato em expor conhecimentos de maneira clara e organizada, quanto da extensão, atualização e profundidade de seus conhecimentos.

Na impossibilidade de todos os candidatos realizarem a prova no mesmo dia, um novo sorteio será realizado com 24 h de antecedência de cada dia de prova.

Ao iniciar a prova, o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão Examinadora o respectivo plano de aula. A prova didática, realizada necessariamente em sessão pública, terá duração mínima de 50 e máxima de 60 minutos, sendo vedado aos demais candidatos assisti-la.

O Candidato poderá utilizar na prova quaisquer recursos didáticos por ele julgados necessários. A instituição é responsável pelo fornecimento dos recursos didáticos, desde que disponha dos mesmos.

5. Prova Pratica 

Justificamos que a prova prática não compõe o plano de concurso por ser inexeqüível à natureza dos conhecimentos

6. Aprovação - Os examinadores deverão atribuir uma pontuação para o exame de Títulos e em cada uma das provas, observados os seguintes conceitos, com os respectivos símbolos e escala numérica a seguir.
	0 – 2,99
	INSUFICIENTE

	3 – 3,99
	REGULAR

	4 – 4,99
	BOM

	5 
	EXCELENTE


A pontuação do candidato, em cada prova, será a média aritmética dos pontos a ele atribuídos por cada um dos examinadores, considerada 1 (uma) casa decimal, e posteriormente convertido ao seu conceito equivalente. Cada etapa do concurso é eliminatória e o candidato que obtiver, no mínimo, o conceito regular em cada uma das etapas será considerado aprovado.
O resultado será disponibilizado via internet e nos quadros de avisos das Unidades. A classificação final dos candidatos será feita com base na média aritmética dos pontos obtidos nas provas e títulos, em ordem decrescente de pontuação.
V- ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE 
O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades na unidade.

a) Desenvolver atividades curriculares nos Cursos de Graduação e Pós-Graduação e Extensão;

b) Orientar estudantes de: Iniciação Cientifica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e quando habilitado Especialização, Mestrado e Doutorado;

c) Participar de Projetos de Ensino e/ou Pesquisa e/ou Extensão no âmbito da Unidade;

d) Integrar-se a todas as atividades Acadêmicas e Administrativas da Unidade Acadêmica .

Breves (Pá), 10 de novembro de 2008.

� EMBED PBrush ���
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